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APRESENTAÇÃO

Um dos grandes desafios enfrentados atualmente pelos engenheiros nos mais 
diversos ramos do conhecimento, é de saber ser multidisciplinar, aliando conceitos de 
diversas áreas. Hoje exige-se que os profissionais saibam transitar entres os conceitos e 
práticas, tendo um viés humano e técnico.

Neste sentido este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber.

Apresenta temas relacionados a área de engenharia mecânica e materiais, dando 
um viés onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na gestão 
geral no setor fabril. Destaca os processos de reciclagem e sustentabilidade dentro do 
contexto empresarial e de resíduos gerados nos processos produtivos.

Da ênfase em alguns trabalhos voltados a prevenção de incêndios florestais através 
do emprego de técnicas especificas, além de realizar um levantamento econômico dos 
prejuízos gerados com os mesmos.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradeço pela confiança e espirito de parceria.
Boa leitura.

Henrique Ajuz Holzmann
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RESUMO: O incorreto tratamento dos resíduos 
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dispostos inadequadamente, são prejudiciais 
à saúde humana e ambiental. A compostagem 
se torna uma das formas mais eficazes de 
reciclagem de resíduos orgânicos, uma vez que 
pode ser implementada no local de sua geração. 
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na origem, a partir de técnicas e equipamentos 
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desafios e legados das práticas de iniciação científica de redirecionamento de resíduos 
orgânicos oriundos de um laboratório de gastronomia, através do método da compostagem. 
A natureza metodológica foi quali-quantitativa e exploratória, consistindo no levantamento 
de literatura, práticas laboratoriais, coleta de dados e construção de uma composteira. No 
período de seis meses, foram destinados à composteira 12,623 kg de sobras de alimentos, 
as quais resultaram em 10,305 kg de composto orgânico e 4 litros de biofertilizante. O húmus 
gerado foi utilizado em uma horta teste, onde foram lançadas sementes e plantadas mudas. 
As iniciativas e práticas laboratoriais atingiram o Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ONU). Conclui-se que a técnica utilizada diminui os resíduos sólidos alimentares produzidos 
durante as aulas, assim como potencializa a gestão ambiental e laboratorial destes espaços, 
transmitindo um legado de aprendizagem em engenharia ambiental para contextos similares.
PALAVRAS-CHAVE: Compostagem, Sustentabilidade, Iniciação Científica, Resíduos, 
Laboratórios Gastronômicos.

REDIRECTING ORGANIC WASTE: PERSPECTIVES, CHALLENGES AND 
LEGACIES OF COMPOSTING IN SCIENTIFIC INITIATION PRACTICES

ABSTRACT: The improper solid waste treatment becomes a current problem and that 
demands for engineering solutions, because when disposed-off inadequately, they are 
harmful to human and environmental health. Thus, composting becomes one of the most 
effective ways of recycling organic waste, because it can be implemented at the place of 
its generation. Therefore, the importance of this study is highlighted due to the possibility 
of treating organic waste at the same time of the generation, using simple techniques and 
equipment. This study aims to demonstrate perspectives, challenges and legacies of scientific 
initiation practices for redirecting organic waste from a gastronomy laboratory, using the 
composting method. The research was quali-quantitative and exploratory and the method 
was based on the survey of literature references, laboratory practices, data collection and 
preparation of a composting unit. In six months, an amount of 12.623 kg of food wastage 
was destined to the compost unit, resulting in 10.305 kg of organic compost and 4 L of liquid 
fertilizer. The organic compost obtained was used in a test organic garden, where seedlings 
were planted and seeds were inserted into the soil. The initiatives and laboratory practices 
reached the Sustainable Development Goals - SDG nº 12 (UNO). In conclusion, the technique 
used reduces the food wastage produced during practical classes, as well as enhancing the 
environmental and laboratory management, transmitting a learning legacy of environmental 
engineering to similar contexts.
KEYWORDS: Composting, Sustainability, Scientific Initiation, Wastage, Gastronomic 
Laboratories.

1 |  INTRODUÇÃO
O surgimento de resíduos sólidos data do período da vida nômade. Contudo, 

quando o homem passou a se organizar em sociedade, a geração de resíduos alcançou 
um crescimento sem precedentes. Com o aumento populacional e o desenvolvimento 
urbano, várias classes de resíduos surgiram em contextos agrícolas, urbanos, industriais, 
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de saúde, entre outros, levando a inúmeros desafios de gestão na solução de problemas 
socioambientais advindos da geração, acúmulo e destinação inadequados desses resíduos 
(SCHALCH et al, 2002; DEUS et al, 2015). 

Estimativas da Organização das Nações Unidas - ONU (2015) apontam que cerca 
de 30% da produção global de comida é perdida ou desperdiçada, as quais representam 
40% e 50% da cultura de raízes, frutas e vegetais, 20% de oleaginosas, carne e laticínios 
e 35% de peixes. Isto compreende cerca de 1,3 bilhão de toneladas, suficientes para 
alimentar 2 bilhões de pessoas (INSTITUTO AKATU, 2015). 

Em cenário brasileiro, os resíduos domiciliares orgânicos correspondem a 51,4% 
dos resíduos gerados no Brasil (IBGE, 2010), sendo a sua grande maioria destinada aos 
aterros sanitários e lixões. Estima-se que cerca de 70 mil toneladas de alimentos são 
descartadas diariamente, o que torna esse lixo um dos mais ricos do mundo e o Brasil, 
o país do desperdício (BADAWIL, 2009). Desse modo, se reconhece que a gestão de 
resíduos sólidos se configura como uma das problemáticas ambientais mais desafiadoras 
do atual cenário mundial e brasileiro. 

Nesse sentido, o Ministério do Meio Ambiente - MMA (2018) instituiu a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), de acordo com a Lei n°12.305. Esta política 
apresentou a gestão dos resíduos orgânicos em ordem de prioridade, em prol de evitar a 
sua produção excessiva, reduzir o volume produzido, reutilizar e reciclar o que for possível 
e destinar para disposição final o que não for passível de recuperação (BRASIL, 2010). 
Ressalta-se que essa perspectiva é fruto das recorrentes necessidades humanas, da 
sua relação direta com a expansão da produção e, consequentemente, o tipo de material 
descartado (NAIR; SEKIOZOIC; ANDA, 2006). 

Desse modo, segundo o documento originário de discussões na Conferência 
das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento da Conferência Rio 92, 
denominado de Agenda 21 (1992), faz-se necessário promover novos padrões de consumo 
e de produção que reduzam as pressões ambientais e atendam as necessidades básicas 
da humanidade. É preciso desenvolver uma nova compreensão do papel do consumo e da 
forma de programar padrões sustentáveis de recursos. 

Emerge, então, uma solução adequada para o problema da disposição inadequada 
de resíduos urbanos orgânicos, denominada compostagem. Trata-se de um processo 
biológico aeróbio, exotérmico e controlado onde substratos orgânicos são decompostos por 
meio da ação de microrganismos, com liberação de gás carbônico (CO2) e vapor de água. 
Produz-se, ao final, um produto estável, rico em matéria orgânica e mais humificado, com 
propriedades e características diferentes do material que lhe deu origem (KIEHL, 1985; 
KIEHL, 2004; REIS, 2005). Este método tecnológico ajuda a direcionar um destino mais 
adequado, do ponto de vista ambiental, a esse tipo de resíduos (MINISTÉRIO DO MEIO 
AMBIENTE, 2017). 
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A compostagem em pequena escala utiliza quantidades reduzidas de resíduos e é 
realizada geralmente em ambientes domésticos ou com limitações de espaço (OLIVEIRA 
et al.,2017). Com isso, ressalta-se a relevância desse estudo, pois, em consonância com 
Leite (2011), a compostagem possibilita tratar os resíduos orgânicos na própria origem, 
com a utilização de técnicas e equipamentos simples, operados pelo próprio gerador. 

Para além de ser considerada uma destinação ambientalmente adequada, a 
compostagem possui outras vantagens, a depender da abrangência e da implementação da 
técnica. Pontua-se que com essa técnica se obtém um composto fertilizante, denominado 
de húmus, benéfico para agricultura, jardins e demais culturas - sendo utilizado como 
adubo natural. Ainda, devido aos baixos riscos ambientais, é adequada para o tratamento 
de pequenos volumes de resíduos orgânicos.

Portanto, o objetivo do trabalho é demonstrar perspectivas, desafios e legados das 
práticas de iniciação científica de redirecionamento de resíduos orgânicos oriundos de um 
laboratório de gastronomia, através do método da compostagem.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Para a elaboração deste trabalho, adotou-se o método quali-quantitativo e 

exploratório, tendo sido dividido em três etapas: primeiramente, foi realizado o levantamento 
de referenciais teóricos, seguido pelas práticas em um laboratório de gastronomia de uma 
Instituição de Ensino Superior (IES) localizado em Fortaleza/CE e finalizado, portanto, com 
a etapa de gabinete para análise e interpretação dos dados e a geração dos resultados. 

Inicialmente, foram realizados levantamentos de referenciais teóricos em bibliotecas 
virtuais, onde foram selecionados artigos e estudos relativos à temática, a partir de três (3) 
palavras-chave: resíduos orgânicos, laboratórios gastronômicos e compostagem. Também 
foram buscados livros, monografias, dissertações e teses em plataformas nacionais como 
Scielo, Capes, seleção de periódicos em revistas especializadas. 

O trabalho prático se iniciou a partir da elaboração da composteira do tipo doméstica. 
Para tal, foram utilizados três (3) baldes de tinta plásticos, com capacidade máxima de 18 
L cada, os quais foram previamente limpos, conforme se observa na figura 01. Logo em 
seguida, são descritas as fases de elaboração da composteira. 
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Figura 01: Fases de elaboração da composteira.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Inicialmente foram efetuados cerca de cinquenta (50) furos nas laterais e base 
na parte inferior de dois (2) baldes, com diâmetro de cinco (5) milímetros cada. Para tal, 
recorreu-se ao uso de uma furadeira elétrica Bosch e de duas velocidades. Os furos foram 
necessários para a permuta de gases entre os baldes, para passagem das minhocas e 
lixiviação do líquido gerado durante a decomposição. 

O balde inferior (base), sem os furos, foi utilizado para armazenar o biofertilizante 
advindo dos dois níveis superiores. Neste compartimento, os furos foram realizados 
somente na parte superior, para que a troca gasosa com os outros baldes fosse eficiente. 
Recorreu-se ao uso de uma broca do tipo escalonada, para a instalação de uma torneira 
plástica na parte inferior, com vista a facilitar a remoção do líquido acumulado. 

Após tal sequência, foram adicionados cascalhos de argila, com o objetivo de 
melhorar a sedimentação de impurezas presentes no biofertilizante. Logo em seguida à 
realização dos furos e instalação da torneira plástica, verificou-se a estabilidade de encaixe 
entre os três baldes. 

Finalizada a construção da composteira, passou-se ao processo da compostagem. 
Foram utilizados três (3) kg de composto orgânico já maturado e cerca de sessenta (60) 
minhocas da espécie “Vermelha da Califórnia” (Eisenia fetida), conforme demonstrado na 
figura 02. Para a pesagem do composto orgânico final, foi utilizada uma balança de mão 
digital da marca Tomate.
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Figura 02: Fase de introdução de composto e minhocas na composteira, e triagem de resíduos 
para a composteira.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Por conseguinte, foi planejada a coleta de dados dos resíduos gerados em ambiente 
laboratorial nas disciplinas de Enologia e Gastronomia Asiática. Por meio de formulários 
padronizados (ex: identificação, pesagem dos resíduos coletados, volume coletado, etc.) 
aplicados durante as aulas práticas gastronômicas, foi possível mapear, pesar com uma 
balança digital de precisão SF-400 e salvaguardar todo o material orgânico costumeiramente 
descartado como rejeito pela IES. Foi estabelecido que para cada descarte de resíduos 
compostáveis (ex: frutas, verduras e legumes) seriam adicionados dois (2) Kg de serragem 
de madeira, em prol de diminuir a umidade presente nos resíduos, assim como contribuir 
com a estabilização de odores característicos da decomposição das matérias orgânicas a 
serem inseridas. 

Já as sobras cítricas (ex: cebola, limão, laranja, etc) ou aquelas que possuíssem 
gordura animal (ex: carnes) e óleo vegetal (ex: óleo de soja, girassol, algodão, azeite, etc), 
seriam desprezados do experimento. 

Em prol de albergar todos os equipamentos do estudo (ex: composteira, baldes para 
estocagem de insumos, etc), foi utilizado um espaço ocioso de 4 m2, próximo à biblioteca e 
cedido previamente pela IES. 

Para direcionar os compostos resultantes do processo, foi adotado um canteiro de 
jardim disponível defronte aos laboratórios de Gastronomia, com uma área total de 2,5 m², 
a qual passou por limpeza e reformulação manual através de enxada. Posteriormente, foi 
dividida por taliscas de madeira reaproveitadas, conforme é observado na figura 03.



 
Resultados das Pesquisas e Inovações na Área das Engenharias 3 Capítulo 13 144

Figura 03:  Preparo do espaço da horta com o composto orgânico produzido pela 
compostagem.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Por fim, os dados obtidos de pesagem e quantificação dos resíduos orgânicos foram 
compilados para obtenção dos resultados, sendo, com isso, dispostos e contextualizados 
a seguir. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se, durante as atividades práticas desenvolvidas no laboratório de 

Gastronomia entre 12 de dezembro de 2018 e 20 de abril de 2019, que foram coletados um 
total de 6,623 kg de resíduos alimentares (Tabela 01).

Práticas 
(Data) 

Resíduos
Alimentares 

(kg) 

Adição de 
serragem 

(kg)

Direcionado a 
compostagem 

(kg) 
Biofertilizante

(L)
Composto 
Orgânico 

(kg) 

12/12/2018 0,875 2 2,875 0,5

10,305

14/04/2019 4,260 2 6,260 2

20/05/2019 1,488 2 3,488 1,5

Totais 6,623 6 12,623 4

Perdas - - -2,318 -

Tabela 01: Total de sobras alimentares produzidas e destinadas a composteira, além da perda 
de material durante a compostagem entre os semestres 2018.2 e 2019.1.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.
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Com base nas quantidades produzidas durante as aulas práticas de Gastronomia e 
a posterior adição de serragem, a previsão era gerar 12,623 kg de composto orgânico ao 
longo dos seis (6) meses de duração da compostagem. Contudo, ao fim do experimento, 
no dia 14 de agosto de 2019, a coleta do material produzido resultou em apenas 10,305 kg 
de composto orgânico para aplicação direta na horta. 

Segundo Aquino, Almeida & Silva (1992), isso se dá pelo material orgânico se 
encontrar estabilizado e com o carbono umidificado, facilitando a troca catiônica pela maior 
retenção de umidade e mineralização lenta. Portanto, foi observada durante o processo 
natural de compostagem dos resíduos orgânicos a diminuição de 2,318 kg de material, 
como consequência da perda de umidade e escoamento do chorume gerado. Desse modo, 
a ação gravitacional existente na composteira e a ação dos micro-organismos, segundo 
Silva (2012), ajudam a acelerar a decomposição dos alimentos, principalmente pela ação 
do pH, água, potencial redox, além da própria decomposição dos alimentos, que influenciam 
a temperatura e a umidade local. 

Durante o processo de compostagem, ainda foram coletados quatro (4) L de 
biofertilizante líquido, oriundos da matéria orgânica estabilizada e no último compartimento 
da composteira, conforme se verifica na figura 04.

Figura 04: Coleta de biofertilizante da composteira.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Esse fertilizante líquido resultante foi direcionado à adubação de áreas de jardim 
próximas aos laboratórios e do espaço reservado para a horta do projeto de iniciação 
científica.

Deve-se, além disso, ressaltar que a maioria dos alimentos direcionados ao 
processo de compostagem tradicional foram 1,77 kg de pepinos, cascas, aparas e caroços 
de manga, para em sequência contar com 1,005 kg de diversas sobras, e, por fim, 0,680 kg 
de talos de pepino, hortelã e cebolinha, tal como é demonstrado na figura 05.
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Figura 05: Quantidade de restos alimentares produzidos nas práticas de Enologia e Cozinha 
Asiática, de serragem adicionada à composteira e da produção de biofertilizante.

Fonte:  Elaborado pelos autores, 2020.

Salienta-se, diante do exposto, que nas aulas práticas do dia 14 de abril de 
2019 foram produzidas uma maior quantidade de restos alimentares em razão da maior 
diversidade de materiais na elaboração de pratos das disciplinas já supracitadas. 

Ademais, mesmo diante de todo o panorama de quantificação dos resíduos 
alimentares, além do material destinado à compostagem, foram produzidos resíduos 
classificados como rejeitos e descartados para a coleta e destinação pela IES. Isso se deu 
por se configurarem inadequados para o processo de compostagem, pois se tratavam de 
alimentos ricos em acidez, tais como: cebolas, frutas cítricas e gordura animal (manteigas, 
margarinas e carnes). Os restos mais descartados foram cascas de frutas cítricas, com 
0,513 kg; em sequência, pastéis de Belém, com 0,335 kg; 0,278 kg de massas com carne 
moída e, finalmente, 0,099 kg de cebolas roxas (Figura 06).

Figura 06: Quantidade e tipos de restos alimentares produzidos nas práticas de Enologia e 
Cozinha Asiática e rejeitados para o processo de compostagem.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.
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A partir disso, foram direcionados 10,305 kg de compostos orgânicos para a horta, 
com a finalidade de ser usufruto aos docentes e discentes de Gastronomia. Para tal, foi 
iniciado o cultivo de uma horta teste, com mudas e sementes de boldo, alfavaca, tomate 
cereja, cebolinha e manjericão - insumos comumente utilizados pelo cenário gastronômico 
local (Figura 07).

Figura 07: Zona da horta, localizada em frente aos laboratórios.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Constatou-se, após cerca de 4 semanas, que as sementes plantadas e as mudas 
não vingaram. A causa desse resultado foi a provável ausência de incidência solar no local 
escolhido, o excesso de água nas regas ou a ausência de irrigação por longos períodos. 
Ademais, foi notada a falta de zelo dos discentes da IES, que por vezes efetuavam descarte 
inadequado de resíduos no canteiro da horta. Acredita-se igualmente, que o composto 
proveniente da compostagem não foi suficiente para regenerar aquele já em uso no 
espaço. A ausência de uma análise físico-química prévia do solo impossibilitou uma ação 
de correção pedológica em curto prazo e a continuação das atividades.

Portanto, nesse contexto, tais iniciativas e práticas em ambientes laboratoriais 
com docentes e discentes envolvidos se mantiveram alinhadas aos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio (ODM). Particularmente no que se refere ao compromisso 
com o objetivo 12 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2000), o trabalho 
acabou por potencializar, tanto pela redução do desperdício de alimentos, como pelo correto 
tratamento dos resíduos durante os experimentos, contribuindo, mesmo que pontualmente, 
para o desenvolvimento sustentável local.
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4 |  CONCLUSÕES
O processo de compostagem aplicado nesse estudo demonstrou ser eficiente para 

o tratamento e descarte dos resíduos orgânicos oriundos de laboratórios de Gastronomia, 
a partir das práticas das disciplinas de Enologia e Cozinha Asiática. O manuseio adequado 
pelos usuários (docentes, técnicos de laboratório e alunos) pode resultar em significativa 
redução de resíduos destinados aos aterros sanitários, referentes à parcela orgânica. 

Além disso, o processo foi beneficiado com a geração de adubo na forma de 
biofertilizante líquido e húmus puramente orgânico, que podem ser utilizados em processos 
de jardinagem ou na produção de alimentos para o próprio local, desde que haja análise 
físico-química para adequação do solo. 

Constatou-se que o processo não demanda muito espaço e nem há presença de 
odores oriundos da atividade, o que reforça a viabilidade desta metodologia para uso em 
ambientes internos, inclusive no entorno de ambientes gastronômicos e universidades. 
Caso contrário, a presença de odores e vetores seria um fator limitante, face à instalação 
deste processo no interior de uma IES e em áreas de práticas alimentares de uso restrito.

Os desafios encontrados se deram pela necessidade de um espaço mais isolado e 
com melhores características físico-químicas para implementação da horta, visto que o local 
escolhido recebia pouca incidência solar e era alvo constante de lançamento de resíduos 
por outros discentes. Desse modo, em conjunto com a implementação da horta, se mostra 
necessário um trabalho de sensibilização em educação ambiental aos frequentadores do 
espaço em que ela estará instalada, a fim de evitar más condutas que atrapalhem seu 
pleno desenvolvimento.

Baseando-se nas dinâmicas desempenhadas em laboratório, foi possível observar 
uma maior consciência em relação ao descarte correto de resíduos orgânicos, assim como 
em relação à redução de desperdícios alimentares por parte do curso de Gastronomia. 
Caso a horta tivesse progredido, poderia ter proporcionado a produção de novas hortaliças 
para uso na elaboração de novas práticas gastronômicas, promovendo o aproveitamento 
em sua totalidade dos produtos pelos agentes envolvidos. Ainda assim, a prática aponta 
que, ao ser bem manuseada, pode motivar uma maior aceitação dos envolvidos, como foi 
visto nessa iniciativa científica.

Portanto, foi perceptível a diminuição dos resíduos sólidos alimentares produzidos 
ao longo de seis meses, contribuindo não só para uma gestão laboratorial e ambiental mais 
eficiente e sustentável dos espaços, como também deixando um legado científico, tecnológico 
e de gestão para esta e outras IES que se disponibilizem realizar o redirecionamento dos 
seus resíduos orgânicos ou ainda outros espaços gastronômicos similares. 
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